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Introdução

O guaranazeiro (Patll/iflia cupana varo sorbilis) pode ser propagado
pelas vias sexuada e assexuada, por estaquia. Segundo Carvalho

et alo(1982), a propagação do guaranazeiro por sementes é dificultada devido às
suas características de perda rápida da viabilidade, não suportando desidratação
acentuada nem baixa temperatura, enquadrando-se no grupo de sementes
recalcitrantes. Além disso, a constituição genética altamente heterozigótica
do guaranazeiro faz com que as características desejáveis sejam perdidas imedi-
atamente, se forem propagadas por sementes, devido à segregação dos genes.
Daí a importância da propagação vegetativa que apresenta como vantagens, do
ponto de vista agronômico (Fachinello et alo 1995), a obtenção de muitas
plantas, a partir de uma única matriz, em curto espaço de tempo, além de ser
de baixo custo e de fácil execução. Entretanto, Almeida et alo (1979), relatam
que a estaquia produz plantas menos vigorosas do que as de pé franco ou
enxertadas, devido ao sistema radicular fasciculado, o qual é inadequado à
condições climáticas adversas, como por exemplo, período seco prolongado.

Sob o ponto de vista do melhoramento genético, a propagação
vegetativa oferece uma série de vantagens. Por exemplo, as plantas que
apresentam características desejáveis podem ser selecionadas e fixadas gene-
ticamente (clonadas) e reproduzidas indefinidamente em qualquer fase do
programa de melhoramento genético, seja qual for o método utilizado, com
expressivo ganho de tempo, principalmente nas espécies de ciclo longo.
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Outra vantagem é a exploração do vigor heterótico de híbridos artificiais Ou
naturais, pois essas combinações genéticas são fixadas pelo processo de propa-
gação vegetativa. A principal desvantagem da propagação vegetativa, sob o
ponto de vista genético, é a tendência de redução da variabilidade genética,
pela não utilização de níveis intermediários de variabilidade genética, pois o
melhorista procura sempre o máximo de expressão dos caracteres em uma

única planta para fazer a clonagem.

No guaranazeiro Corrêa & Srolberg (1981) justificam a propagação
por estaquia, com uso de fitormônio (AIB), por facilitar a seleção de indiví-
duos superiores e a manutenção dos caracteres desejados. Este trabalho teve
como objetivo avaliar o enraizamento de estacas de dones de guaranazeiro
submetidas à diversas concentrações de ácido indolbuórico.

Material e Métodos
O experimento foi conduzido no ano de 1999 pela Embrapa Amazô-

nia Ocidental, nos viveiros do Campo Experimental de Manaus e do Campo
Experimental de Maués. O delineamento utilizado foi o inteiramente
casualizado, em um arranjo fatorial de 11 dones de guaraná e 6 doses do
fitorraõnio AlB, com 10 repetições. Foram utilizados, em cada local, os
dones de guaraná CMU619, BRS-Amazonas, BRS-CG611(festemunha),
CIR196, BRS-CG608, CMU723, CMU375, CMU606, BRS-CG505,
CMA514 e CIR203. As doses de AlB foram O, 2000, 4000, 6000, 8000 e
10000 ppm. As estacas foram coletadas e preparadas, conforme Embrapa
(1998) e ficaram em viveiro sob irrigação intermitente por nebulização e tela
sombrite, com 70% de sombreamento. Após 90 dias foi realizada a avaliação
da percentagem de enraizamento. Os dados foram transformados para
~ x + 0,5. O software SANEST foi utilizado para realização das análises de

regressão polinornial.

Resultados e Discussão
A Tabela 1 contém o resumo da análise de variância conjullta para a

percentagem de enraizamento de danes de guaraná submetidos a diferentes

, concentrações de AlB.
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Tabela 1. Resumo da análise d .A' •e vanancia conjunta para a ' .
percentagem de enraiz d I caractensncaamento e c ones de guaraná submetid dif
concentrações de AlB E b Am A" os a terentes. m rapa azorua OCIdental, Manaus 2002

AIB Ajustado 5 58,3799**
_RegressãoLinear 1 2,9736NS
_RegressãoQuadrática 1 14,1442**
_Desvios da Regressão 3 0,3411NS
Clones x AIB Ajustado 50 5,4114NS

R
'd 2,5225NS

eSI uo 216CV(%) 2,4148
21,56

Houve variação ge ' ti 'O efeito do AlB 6 . linne ca par
d
a o carater percentagem de enraizamento.

. 01 ear, sen o o modelo de regressão ad d
explicar a variação entre os níveis de AIB A . _ equa o para
de AlB foi não significati . di . tnteraçao entre dones e doses
mesma forma de ~aolva, 10 cando que os clones se comportam da

, um ruve para outro de AIB o . - .
classificação entre os elones quando se muda ; níuvelsedJa,nhaoe:u

s
.
te

troca deo orrnoruo.

-'!- FIg. 1 contém a linha de tendência da res osta média,
de enraizarnento das estacas dos elo d ,P em percentagem
Verifica-se(F' 1) nes e guarana, ao aumento dos níveis de AlB.

Ig. que a percentagem de dimindas doses de AlB com' enraizamenro uiu com o aumento
AIB D .d .' _o maior percentual ocorrendo com a dose de 2000 ppm de
h . evi o. a interaçao elones x doses de AIB não ter sido significati não
ouve necessidade de realizar uma regressão dos níveis de AlB para cada doce,

y = -7E-05x + 7,6103
R' = 0,4605j! 7,B

~ 7,6

11 7.4
• 7,2
~ 7
w# 6,B

6,6 +---.,----~
O

• Fig. 1. Regressão linear para os
níveisde AlB em relação a % de
enraizamento em estacas de
guaraná. Embrapa Amazônia
Ocidental, Manaus (AM), 2002.

•
•

2000 4000 6000 BOOO

Doses de AIB (ppm)

10000

A Tabela 2 contém 'di cda 0;' de enrai as me as transformadas para .J x + O 5 e origin .
o e enraizamenro dos elones, independente da dos d .' aIS

o teste de Scott & Knott (1974) a 5% de . . e e AlB, bem como
conforme a facilidade de enr . probabilidade agrupando os elones,
enraizamenro: b) I 2 aizamento, em quatro classes: a) classe 1 - fácil

, c asse - enraiz di. zamento me iano; c) elasse 3 - difícil
enraIzamento; e; d) classe 4 - péssimo enraizamento.
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Tabela 2. Médias transformadas para ,jx+O:S e médias originais da percenta-
gem de enraizamento de estacas de guaraná e agrupamento dos clones, segundo a
facilidade de enraizamento. Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, 2002.

Clones Médias Médias Scott e Knott
Originais Transformadas a 5%* Classe

CMU619 85,17 9,26 A 1
BRS-Amazonas 81,41 9,05 A 1
BRS-CG611 67,89 8,27 B 2
ClR196 61,15 7,85 B 2
BRS-CG608 59,65 7,75 B 2
CMU723 57,78 7,63 B 2
CMU375 52,51 7,28 B 2
CMU606 38,77 6,26 C 3
BRS-CG505 37,18 6,14 C 3
CMA514 31,02 5,61 C 3
ClR203 16,63 4,14 D 4

* Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre 51pelo teste de Scott e Knort a 5% de probabilidade.

A ação das auxinas nas estacas é descrita por Tizio (1980) e Chaussat &
Courduroux (1980), em duas empas: estimulação do crescimento e, com o aumento das
auxinas, síntese de etileno que inibe o enraizamento. Desse modo, a utilização do AIB
no enraizamento de estacas é bastante controvertido. Nesse sentido, Shiembo et ai
(1996) concluiram que não houve efeito do AIB na percentagem de enraizamento e no
número de raízes em Irvingia gabodensis, embora o desenvolvimento racliculartenha
sido mais rápido em altas concentrações de AIB. Biasi et ai. (1997), observaram que,
em videira, não é necessário o uso de auxinas para estimular o enraizamento. Pasinaro
et ai. (1998) concluitam que o AIB não aumentou o percentual de enraizamento de
estacas de ameixeira (PrwlJlS spp.) e Negash (2002) relata que, em ]uniperus procera, a
percentagem de estacas enraizadas e o número de raízes declina rapidamente quando as
estacas são tratadas com AIB a 0,4%. Por outro lado, Rufato & Kersten (2<XXJ)
assinalaram efeitos benéficos do AIB no enraizamento de estacas de pessegueiro.E
Biasi et ai. (2000) indicam que o AIB aumentou o enraizamento de estacas das
cultivares de pessegueiro Coral e Ouro e de nectarina Sun Red, mas não foi eficiente
para a esraquia semilenhosa do pessegueiro Agata.

Em guaranazeiro, Castro e Ferreira (1973) afirmaram que, nada poderi-
am concluir sobre as vantagens ou não do uso do AIB. Corrêa & Stolberg
(1981) também não concluíram nada sobre a utilização do AIB, apenas afirma-
ram ser possível a obtenção de mudas de guaraná pelo processo de estaquia e
que, os tipos de estacas e matrizes influenciaram no percentual de
enraizamento. Rodrigues & Lucchesi (1987) citam que estacas herbáceas
capeadas, sem a utilização de AIB, apresentaram maior percentual de
enraizamento mas, a adição de AIB aumentou o número de raizes nessas
estacas .

. .
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De acordo com o exposto é possível afirmar que o uso do AlB deve ser
limimd.o a uma dosagem mínima que forneça somente um estimulo inicial para
o enraizamento, Neste trabalho, a dose de 2.000 pprn, que proporcionou a maior
percentagem de enraizamento, seria a dose indicada para essa finalidade.

Conclusões

Existe variabilidade genenca para o caráter percentagem de
enraizamento, sendo possível agrupar os clones de guaraná em 4 classes, de
acordo com a facilidade de enraizamento.

~feito do AIB é linear, com tendência de diminuição da percentagem
de enraizamento das estacas de guaraná, com o aumento da dose de AlB.

A dose de 2.000 ppm pode ser indicada para estimular o enraizamento
de estacas de guaraná.
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